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VC('anelam OS r)InISlfoS mul-

to á sua vonlsde, muito tran-
quilfos e em goso (fe ares puros 
e reconstrnintes porque a nau 
do estado singra á maravilha pe-
lo mar fóra, da administração 
publica. 
0 governo está seguro ton-lo 

a rocha da monlanha; tem i 
confiança da corta; e, sem qae 
lhe venha a faltar dinheiro, ❑ão 
sabe e fica cai quanto quiser e 
copio quizer. 
0 governo ci:, que tem todos 

•s elementos (1e vida, sendo que 
o primeiro elemento é o dinhei-
ro; e, em quanto lhe abundar o 
numerário, julga-se muito se-
nhor seu e senhor nosso. 

Seja assim. 
Nos o (lua verno`, e que, em 

quanto o governo diz que tem 
dinheiro, o paiz grita, e tem ra-
zão, que está pobre, e não está 
só pobre, esta pobrISSI.Mo sem 
meios e sena credito. 

os áenero5 aL:icolas estão 
por um preço relativamenle bai-
xo;-o gado muito barato com 
gravissimo prejuiso para o agri-
cultor, mr.s o governo tem di-
nheiro! 

vs productos (Ia industria, 
não satisfazer) ás exigencías do 
capitai e não compcnsaln as ne-
cessidades do fabricante, que, 
de dia para dia, aceuintila pedi-
dos de augmento de salarlo, a 
que os proprietários filas fabri-
cas não poetem satisfazer; e o 
governo tem dinheiro! 
0 commercio queixa-se que 

as transacções estão quaei para-
lisadas, multiplicam se as que-
bras, os estabe!ecimenºos com-
rnerciaes annunciam, file porta 
bem aberta, a decadencia sen-
sivel da nossa vida commercial; 
e o governo tem dinheiro'. 
E o governo tem- dinheiro, 

por(i.ue, sendo, ainda ha poucos 
annos, o credito fidnelario do 
Banco de Portugal, em notas na 
circulação publica, de oito mil 
e tantos contos, hoje ascende es-
se papel fiduciario a cincoenta e 
cinco mil e tantos contosl► E o 
governo tem dinheiro, por que 
reparte pelos amuos e afilhados 
grossas quantias á nossa custa, 
inventando serviços publicos que 
nada nos aproveitara, ao con-
trario, são outros tantos vexa-
mes, com que o governo nos 
vae azorragando depois de nos 
pôr a pedirl 

Elles são os inspectores (10 
sello, que recebem grossos quan. 
tias de ordenado; elles são ago-
ra os fiscaes da emigração clan-
destina, a favor dos quaes já 
foi aberto um credito áo min's-
terio da fazenda de doze contos 
para principio da obra e como-
co. da festa! 

Assim vae o nosso dinheiro e a imprensa e resta-ãs o direito 
o nosso credito, e os nossos ca- o o dever cie protestar contra as 
pilaes, que bem podem cabir, suecessivas arbitrariedades dos 
mais hoje mais amanhã, ❑o boi- g)vernantes. Em toda.,a parte, a 
ço dos nossos crr'dores! E o go- acção -3a-justiça é independente 
verno tem dinheiro! para resolver litrgiós'entro parti-
q, dinheiro, porque ainda culares. 

falta vender o caminho de ferro . 0 Sr. Campos Henriques quiz 
do Minho o Douro, e fila Beira; metter nos nossos codigos a eu-
tem dinheiro, porque ainda es- riosa mas herigosissima -tnnava-
tão por vender as nossas colo- ção de uri ministro poder éom 
aias; tem ninheiro, emyuanlo os seus avisos alterar ou des-
que a população portugueza ! ruir sentenças dos tribunas. 
emigra para paizes estranhos ein Mandam as leis que quando uri a 
busca de pão, em busca de vi- sentença de primeira instanctá, 
cia, procurando nas asperezas se considere má ou injusta, ha-, 
lie uma madrasta o que não en- ja appellação para os trlt-•unaes 
contra rios carinhos e nos dísvel- superiores. Por isso ha em Por-
los da mãe1 legal duas instancias e ainda o 
E o governo tem dinheirol Supremo Tribunal para em re-
0 exercito está sem soldados, vista ultima decidir estas ques-

e o governo tem dinheir,:! Os tões. E corridas essas tres ius-
soldados, que ainda estão na fi- tancias, é dever acatar a sua 
leira, não tem armamento nem resolução. Entendeu o sr. Cam-
equipagem; e o governo tem di- pos Henriques, que podia fazer 
nheirol corno qualquer particular, quan-
0 lavrador está pobre, em- do pede o parecer de algum ju-

prnhado; o commercio está fra- risconsulto de reconhecida com-
quissimo, a emigr,ção cresce, a petencia, para reforçar nos autos 
pobreza alastra-se, a miseria au- o que allega ser a justiça da 
gmenta, o paiz está seio credito, sua pretenszó. Como gcaeria toro* 
setes ter quem lixe empreste lá {te er o seu amigo, como preci 
fôra um vintem, e o governo tem cava de ser agradavel ao ►nflu-
dir,hcu011 ente politico, foi pe+lir o voto á 

Pois bem. 'Se o governo tem procuradoria geral da c,)rôa, pa•- 
dinheiro, pegue -a quero deve, ra com elle reforçar o curioso 
levante o credito do paiz e não aviso, que a todos deixou des-
nos deixe ir ladeira abaixo do lumbrados. 
mais terrivel de tidos os abys-
tnosl 

 _-MOCEMM-

0 governo e o poder 
gea€itigeá.%2 

A iinurensa tem uilimamente 
tratado o caso extraordinario t1a 
inlerfcr,•ncia ao iriir,istro rias 
obras publicas )'uma questão 
flue foi a!iecta ao poder judicial, 
o qual não se declarou incompe-
tente para a decidir, como ele 
facto decidiu em ultima instan-
cia. 

Este acontecimento tem re-
voltado a opinião sensata e seria 
de lodo o paiz.. 

Com a devida venia trans 
erevemos alguns trechos do nos-
so prosado collega « Correio da 
Noite», que bem mostra a gra-
vidade do altentado: 

, Tralava-se de ema questão 
particular e o sr. Campos Hen-
riques, para ser agradavel a tini 
influente regenerador, não he-
sitou em fazer publicar no « Dia-
rio do Governo 0 o celebro aviso, 
com o manifesto intuito de exer-
cer pressão nos juizes, em favor 
de uma parte e prejuis.o de ou-
tra parte. Esta é que é.a ques-
tão, ventilada na imprensa poli-
tica, com grande sentimento dos 
defënsor'es do governo. Pois te-
nham r aciencia.Apezar de tudo, 
ainda náto foi de vez • uhprimida 

Ernfim, ela sentença de um 
tribunal, appcll iva-se, ' não para 
outro Iriblinal, tuas para o sor. 
Campos Henriques. ministro das 
obras publicas por obra e graça 
do Sr. João Francol E, contra 
este Beto, inaudito pelo atrrvi-

rr.ento, gra••issimo pela intenção 
que revela, que todos se inzzur-
.;iram, excepção f fita dos Je-
feusores •,yovernarnentaes, que 

r por dever de otPicio, triste e es-
piuhoso dever, teern (fie proenrar 
justificação pata todas as estra-
Vagancias e loucuras dos minís-
tros.0 sr. Campas Henriques, 
cujos predicados para estallista 
se reduzem a uma desenfrea(la 
galopinagem e miera politicn 
de campanario, não comprehen-
deu que o tal uviso representa a 
mais grave intervenção n unia 
questão judicial e  particular,— 
com a des racN,la coincidencia 
de ser altamente favoravei a um 
grande influente regenerador. 
que do-lerto tei.à pre talo bons 
serviços ao obscuro galopim de 
hontem o desacreditado minis-
tro de hoje. 

Não comprehendeu, ou ima-
ginou que a magistratura e o 
publico o não compretienderiam. 
Enganou-se redondamente, De 
resto, acharíamos preferivel que 
todos os Campos Henriques do 
governo, fossem mais expeditos 
e resolutos. Elles teem suppri-
mido tudo que os incornmodava, 

desde a imprensa até ao parla-
mento, porque não hão- de ,am-
bem supprímír a magistratura, 
que leria sempre est.ªr•á resolvida 
a acatar-lhe as monstruosas or-
dens? Confiaram  cegamente n'el-
la por já úrna vez ter obedecido 
ao mais extraordinario decreto 
dictatorial, em que se aggravou 
a lei fundamental do paiz? Pois 
não devem confiar tanto. Sup-
primam-n2, ou declarem que o 
poder judicial acabou, e que 
passa a ser um tutelado do go-
verno. Ou isto, ou anão terem 
coragem para tanto,--evitem 
que sobre essa ciasse, caia a 
,desconfiança da opinião publi-
ra. 

ORDEM TERCEIRA 
A. actual meza da irmandade 

da Ordem Terceira, que tem si-
do incansável pelo engrandeci-
mento da mesma confraria, pe-
de-nos para darmos publicidade 
ao seguinte: 

«0 Definitorio da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco, 
da villa de Barcellos julga do 
seu dever, para o bem espíritual 
de todos os irmãos da Ordem, e 
do publico em geral, dar publi-
cidade ao seguinte documento 
ponti te[ afiro d.e que todos os 
irmãos ou não irmãos, sejam 
solícitos em se aproveitar do 
grande lhesouro de granas, que 
por elles Mies é concedido. 

Por esta forma ficam desfei-
tas todas as duvidas, e seiente o 
publico de que, (lu.ilquer pessoa, 
st ja ou não irmão da Ordem 
Ferceir , de S. Francisco, que 
visitem a egreja ria mestria Ur-
dem na villa de B,treellos, desde 
as primeiras vesp,•ras (10 dia 
dous de agosto até ao sol posto 
do mesma (lia ganha todas as 
indulgencias da P orciuncula, 
com as condiçG ,,s exigidas pelo 
mesr)o documento. 

Lcúo XII, Papa 

Para fulura mernoria d'esta 
graça. Para annntento da reli-
gião dos fieis, o salvação das ai-
mas em attenção aos celestes 
thesouros da Egreja e ã pia ca-
ridade; a todos e a cada um dos 
fieis chrislãos de um e outro Se-
so, verdadeiramente arrependi-
dos confessados e alentados com 
a sagrada communhão, que visi-
tarem devotamente. eni cada an-
no no dia dous de ragos,to, des-
de as primeiras vesperas até ao 
pôr do sol do nnesrrió dia; a 
Earcja'da piedosa irmandade da 
Ordem Terceira de Sam i?ran-
cisco da villa charnada vulgar-
mente — Bareellos na Diocese 
liracharense, e/ ahi elevarem 
Suas piedosas preces a Detís pe-

la concordia dos Pr'incipesChris-
tãos, pela extirpação das here-
sias, pela conversão dos pesca-
dores, pela Exaltação ela Santa 
Madre Egreja, concedemos pela 
nossa aoctoridade Apostolica,pe-
lo theor das presentes letras, so-
mente por sete aunos, que al-
cancem todas e cada uma das 
indulgencias chamadas da Por-
ciuncula, remissões de peccados, 
e relaxações de penitencias, as 
quaes alcançarião se p;,-ssoal-
mente no mesmo dia devotamen-
te visitassem qualquer das Egre-
jas dos irmãos ou montes cia 
mesma ordem do Sam Francis-
co; com lauto que nenhuma ou-
tra Egreja da Ordem l+rane!s-
cana, ou outro qualquer crato-
rio publico exista na localidade, 
ou 1,40 nlerios diste do logar o es-
paço de mil passos, a que a 
mesma indulgencia se ache con-
cedida. Não obstando a nossa 
regra e a da Chanceilarki Apos-
tolica de não conceder indul-
ueneias nor esta forma, e não 
obstando outras Constituições e 
Ordenações Apostolicas, e todas 
as mais quaesq}per•. -que -hajão 
em contrario. 

Dado em Roma junto a bani 
Pedro sob o annel do Pescador 
no (lia 8 (!.e Julho de 1896. 
Anno decimo nono do Yosso 
Pontificado. 

Fr, Domingos Cardeal cie 
Pugg il len—Nicotau arin-

Tradríziclo do original latino, 
que se acha no archivo da Or-
dem, pelo vigarío do culto divi-
no padre Agostinho da Cunha 
Solto (Maior. 

EHCERRAN1EKT0 
rIAS 

LUAS koS OOIIINGOS 
I-trevenção 

Faz-se pablico que, no 
prozimo domingo 23 do 
corrente mez, e bem assim 
em todos os domingos e, 
dias santificados, a come-
çar n'aquelle, fecharão to-
dos os estabelecimentos 
commerciae,s: 

De veráto, ás 3 horas da 
tarde; 

Ide inverno, ás 3 horas 
tambem da tarde, reabrin-
do ás « Ave- VTariasn. 
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SCIE%IAS R I,ET:aS 

(Szveata do Allï,orão) 

Themoud, esse rebelde espirito sem f•, 

Dizia ao povo:—é falsa a missão de Sal'! 

Do poderoso Allab symbolisando a força 

Trazia o santo velho uma pequena corça, 

Prodigioso animal, que, pondo-se a beLer, 

Deixava o rio em s6eco e as fontes sem correr. 

De modo que a cidade em vão pedia ás fragoas 
Antes do sobnascido, o seu tríbulo d'agoas... 

Que pretendia Ailah secando os mananciaes? 
Provar dos seus a fé na angustia e nada mais. 

Mas o povo rebelde ás instrucções diiinas, 

Brandindo ferozmente as lanças damasquinas, 

Cuspiu nas alvas cans do virtuoso ancião 
E quiz matar a corça. 0 ve!tio disse então: 

=Moderae, filhos meus, o vosso orgulho futil: 

Não immoleis a corça; é um sacrilégio inutil. 

Respondeu-lhe da turba um grito ameaçador: 

QA quem pertence então a corça? ,, — E' do Senhorl---

E o povo riu; depois, Themond, erguendo o braço 
A corça apunhalou; mas na amplidão do espaço, 

Nos sombrios festões da cupula dos céus 

Luzia, vigilante, o grande olhar de Deus. 

E a cidade eahíu, pagando os incensatos 
Com lagrimas cie sangue os torpes desacatos.. . 

0 anjo do extermínio os impios punira. 

0' rnrseros, tremei da tolera d'Aliab! .. . 

L. li. de Freitas e Costa 

—*C<rk  

,.0 

Quando a minha cabeça começou 

Pela fome a sentir-se atormentada, 

Sob esse impulso fero, allucinada, 

Minha pureza virginal tragou. 

E, depois da innocencia, 

Levou-me os sonhos dôces de ventura, 

A fé, as iliusões á competencia... 
E nada a saciou! 

Seguiram-se as esperanças cora lartura; 

E a fome a mais e mais... Em conclusão, 

Chegou, sem me entregar á sepulturà, 

A devorar-me o proprio coração! 

Pensando berra no caso: 

Será a minha cabeça, por acaso. 

Destinada a morrer ala indigestão`? 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Hoje—a sr.a D. Branca Es-
ther Sarmento Velloso e o snr. 
dr. Antonio Augusto da Costa 
Sim6es. 

Dia 25—o sr. Fernando Viei. 
ra Ramos. 

Dia 26—o sr. dr. José Maria 
de Queiroz Velloso. 

Dia 27—o sr..dr. Manoel'José 
Pinto de Sousa. 

Dia 28—as sr.aa viscondessa 
de Alvelles e D. Maria Ameli.a 
Pereira Esteves e o sr. barão do 
Vallado. 

Bartriiza. 

Párttram para a Sua casa da conno alli nunca :ír7tn0•, levando '•' alta- CJrYlttEIl'(}&•g (ltls sEnti-

Apulia, na quarta-feira passada, uni custoso e fatr,t ) sissirºlo fiai,- n erice. tiuri73ïritúriCF... -ã- ' 

a'sr.' I). 1'taria do Patroc[n'w r-ido, ,jei-corroo o Ser;ii í1nt,? snuna ,11 !'I- prk?gado.; ',flnio 
j3 d; [4[, 1 !} Ci:LáC`(i.} 

t•,}rri!..;po }der á gentileza de seus 
ch ,fés [_tara que elles se não te-
n113171 de arrope[ider de os galar 
doar; a conlni!ssa,T que, h?s gran-
ge:iu o bendkio do maldizer os 
seus e•f.Tlças, n, nó-, de nos pe-
nitenciarmos de havtrinos def,•rt-
dido esta cxuza. 

saibam os caixeiros avaliar o 
favor que conseguir:}[,, para que, 
no seu comporta[i[ento, não des-
mintanl a gratidão ale que devera 
seaOr-se pOssUldus. 
'Oiçam beni o que h =j?, em ma-

,tn;, ['e tirai iil, na Assuciacão dos 

hnipret udus n:T Commere:o? lhes 
vaú ser (fito. re(Z;stem na memo-
ria os bons conselhos - para que o 
seu nrocediatento futuro, quando 
á foio -a, os ano:tre dignos (13 bene-
ficio recebido. 

x 
Corno deixamos perceber, reu-

C8r71, €ii.le, peias i limas da tarde, 
na sedh, di stul ;• ss«iaçã(,, todos 
os empregadosz no ctitntnerciu, de-
venl•, tare(:•:n curnp.irece-r grane 
nurn:1ro dia • t •. ettmmercia;it(•s e :i 
e,tt[ninis-5u +' ores • e.utora d❑ encer-
ramanln, a tini ( í,• lhes semtri pro- , 
Paridas proíicu,• oh: ert'aç[T's, 
tando-n?, a :,em corripertar,•m se, 
qusiTd,!, r,a5 -, irar ( ie descatiçu, ", 
and,,(ri por eorita poliria. 

N• i s_.rtido de os pre.c"a v,;r riu 

vicio e da pealiçãâ, o di;n(: e w-
car.savel ntesid , n[(' da é:recÇãu tia 
Assocaçao de 13, n;)dÍ :wneta dosEm-
pre nados no C;,-T[ } 71ei' ; u, está '-"la- _ 
borando um projecto de amplia-
ção á s fu.(r.i_õe, ela ref,-riria Asso-

ciat,ã(s, cie-indo, alli, oiti elub d,i 
recreia e itrsirucç u, tir,.tlicr rio;Tsu• 
do, assim, ae seus s0Uos, ltro-
teitusos eutret•iiiiiientu•. 

Vieira Ramos, sua hllla a sr.a D. 1 rari,i: rua da I nre.Ja, rija cios 
Maria do Carmo e seu filho, aedo s, riça e lano ala P.,Iìte, r'n:i 

o nosso querido companheiro de Lrny.odio Navarro, rua de Mar-
de redaccão, sr. Eduardo Ra- iirn ale paria, tiau(ió volta a S. Mi-

•uel-u ,t►tijo, recollwu pela [rosna 
rira d. Martitii de Faria e rux (Ia 
t;grNja, á paroch al egreja da fro-
gue.zta, donde havia saidn. 

noite, formosa noite d'agos-
to, teve lugar o vistoso arraial cu-
jas i€lu nsinaçõi•s produziaul efícito 
d,-slc til br ante. 
0 I,arÍo da 11onte e rua de Eniy-

Udio Navarro, príncipalmente, en-
gal:inavam-se coruscantes, ria in6-
nídade de copinhos multíeôres que 
•pendi3rti, em f:+[musas caiixb'3n-
tes, dos festões murtos que orla-
vatn a rua, ou nc largo, dos que 
Urinavam a enorme e maravilhosa 
aranha. 

Tocarani as bandas da Povoa, e 
as desta trila-13areeliense e dos 
voluutarios. 

Queimou-se muito fogo, ter7li-

nando o arraial depois das 2 - u-
ras. 

Os nossos ll;irab"ns aos -r'omo-
tores de tão agi'adavel quão im-
ponente f•stiv 1. 

2lassalfickºto--Erra Roriz f►- 
nou-se, na pa•,.;âtla segunda-feira, 
o sr. Francisco 13ernai dn[u de Mi-
r'ïi.nda, irmão dos srs. p atire Fran-
cisco Abranda e Manoel J,• é de 
Miranda, tio do nosso distincto 
amigo sr. dr. Antonio Julio de Mi-
randa, canego da G,,lleg:adi da 
Guimaiã.•s, e da esposa do hoa-
rado commerciante d'esta villa, sr. 
João José d-0€ivsira. 
0 extincto, mui estimado pelas 

suas quali(fades de caractor e tra-
balho, fui p* tudo muito sentida 
a soa morte. 
A toda a família enlutada n nos-

so i!esamo. Muito li,•r,. U.im-I Iíw st1-ì C 
esilrn,i-} ::Ó=, de ti!i1J 0 GU['<'çãi•, o npi}liu -

vel coilaga lucsl estainpa na pri- 
gleba pagina do_58u Ultima nove- •►•.•a•c93•'•—•a (lt}a: t,-f,:i+"i ' 

ro lima, v[it:t di ri(+sia aoti a pZ>t(te li t •í:t!!3 li laia:J e(ti !• itt tY••Se,i 

sobre o eavado. t;i (} sr. raliìtã.} Àtauw() At.tgn,to 
A nota,;ìa quee aco^ipanh-i esta d'01.v;,ira flui:narï+e:;, repâran(! , . 

loa riu á desfl ad'}, : rido, 1l: ,ial, 
chapar-se na rua da N1;,=uc:ra, re-
soltando sei, osr.c;!pit,3o Guimar es 
t'lisptd ,3 a tl!5lail::ta. 

Na qu(•(1a u sr. capitã=+ bateu 
coai} a cabeei tias pedras e ficou 
senl sentidos, sendo ITrecis"o € e-
val-o em braços tara casa, tal era 
o seu e,tadu. 

F„tanl €!astaiite grat•e tis feri-
nicüt(TS 

ultiui;a itiforn.^•:i.• sai!i;:;}+}, c►u• 
u (ì..e:ire 
Iho% as, 11 ilUL' tilUitU r t:Ulüili 

0 : r. rapitao Guililarãea estava 

a comrii:in ,lar o batalhão, ficando " 
a-ora t uow u cvmmandiT, no seu 
i[npe(lì[ncnte, i) sr. capitão litei-
ra. 

Etu lauda 
a antiga festa da 

Soohura da Apparecida. t;stetie 
muito kicir,. 
—Na Fran• laira elfect(inij•se a 

festa á no cimo d'aqu alia 
É)rinosa e-,üneueia. :+tosai aiii[ila-
da. 

—kloje, rcalisa•s; err. Si.a r u-
1,lia dt, siso Co-vo, a resta das 
Agn;is Sarila.s. 

Por iniciativa dos e•tritlawes do 
ly-ceu de CoittiLra, foi dirigida a 
el-rei unia representação a•. si, - nada 
por 930 estudantes de varies pon-
tos do paiz, pedínúo para que se-
j•(m deerelailas e,.arn.•s de -cgr},ida 
epocha, ao' menos para us e:.tu-

dantes a quela falte unia ou aluas 
discipli[;a: Irara a triatr:cuia nus 
cursais SUpet'lore5-

Wâ12ceSeºacuQo—Faileceu an-
te-- ontem na cidade do Porto, vi-
ctimado por nai ataque de epile-
psia de que ha muito soffria, o :. r. 
Paulo Artdiur ala Bocha Andrade, 
escrivão do 3.° ofncio n'est.a co-
marca, ha muitos annos residente 
n'agoella cidade, exercendo o car-
go de escrivão durante a sua ate-
i zencia o nosso au,igo sr. l: rancls-
co de Sousa Carava na. 

MOS. 
_i-

Esteve ii`esta villa o sr. 
Jacome Avellar, de Braga-

Chegou de Braga e foi para a 
Apulia o sr. Aureiio Piamos. 

-i-
Esteve nesta vida o sr. Ma-

noel Gomes, dono da importante 
livraria e casa editora Gomes,de 
Lisboa. 

De visita ao sr. dr. Nunes da 
Silva, di;nissimo delegado illes-
ta comarca, e esposa, estiveram 
nesta villa, seus primos o snr. 
João Thaumaturgo da Junqueira, 
digno chefe da repartição central 
de ministerio da marinha, e es-
posa sr.a D. Sofia de Beires, e o 
sr.Antonio Affonso Vianna e es , 
posa sr.' D. Berta da Silva Mar-
tiras Alfonso Vianna, de Lisboa. 

Na quinta-feira ultima parti-
ram para a Apulia. com suas fa-
miliar, o sr. Domingos de Fi-
gueiredo, nosso presado col€ega 
de redaccão e dígno gerente do 
Banco de Barcelios, e o sr. Ave-
lino A3,res Duarte, intelligente 
director da pharmacia da Santa 
Casa da Misericordia e nosso es-
timado amigo. 

Acompanhou-os a p&ssar al-
guns dias nesta praia o sr. An-
tonio AlbinoMsrques dtAzevedo, 
nosso caro amigo e collega de 
redacção. 

Partiu para as Caldas da Rai-
nha o nosso , preclaro patricio 
sr. D. Antonio José de Sousa 
Barroso, benemerito bispo de 
H; m e ri a. 

Vasco 

1. + 

Na segunda-fèira ultima partiu 
para a praia da Apulia, com sua 
fami lia, o sr. dr. Antonio Fer-
raz. nosso distincto amigo. 

Felicitamos sua ex.a por estar 
já restabelecido do incommodo 
de saude que ultimamente sof-
fre U, 

Esteve na Povoa do Varzim, 
o nosso distincto companheiro 
de redaccão, um dos mais for-
mosos talentos do nosso conce-
lho, o sr. abbade de Roriz e Qut-
raz. 

Vimos aqui no domingo, o 
fulgurante escriptor, sr. Jose Pe. r o 
reira de Sampaio,•do Porto. ! 

1 
Foi. passar a epocha balnear. 

com sua tllustre farra ia, na for-
mosa estancia de Villa ' do Con-
de, o nosso prestimoso e distin-
ctissimo patricio e amigo sr. dr. 
Manoel Paes de Villas Boas. 

Partiu para a praia d'Apulia. 
na passada quarta-feira, a sr.a D. 
fiaria Pita de Macedo. 

Entraram em convalescenca as 
sr." D. Aibertina da Cunha Sol-
to Maíor e D. Emitia Ve`loso. 

Passaram o dia de quarta-fei-
ra em •Vianna do Castello o nos-
so sympathico patricio e amigo 
sr. Henrique da Cunha Velho e 
suas irmãs sr. a' D. There7a e 
D. Arminda. 

Esteve erra Braga o sr. dr. Sá 
Carneiro, conspicuo advogado. 

A esposa do sr. Ignacio Pires 
Lavado, digno chefe da estacão 
t&e rapho-postai d`esta vida, deu 
à luz, com muita felicidade,uma 
creança do sexo masculino. 

As nossas felicitações, 
i 

PELA SEMANA 
%.1ee 102-a ºfia POU4e—As 

íe,§Éns—ficalisaraa)-te no sabtia-
rlo e donliiiao ultimas as festas ü 
Senhora d3 Ponte, na plttoresra e 
rïd(•utissima 13arcellinhos. 

No .abitado á noite foi lei ada 
procissionalmente a imacwin da 
Virgem da sua ermida para a e,re-
ja parocktal, let'ando'o préstito tio 
couce a banda dos vulontaríos, 
tocando inarelias apropriadas. 
No domingo, effectaal'am-se so-

lemnes festividades na egreja, com 
sermão pelo nosso amigo e rn❑i 
apreciavel orador sagrado, revd.° 
reitor das Nlarinhas, alue se honve 
ã altura riu selecto anditorio que 

LSCUtaVa. 

A' tarde, d puniposa procissão , 

Travtlra r(-,fere que a [ mp(trtaot!, 
reforma porque cila passou ha ao-
nos, é devida ao sr. conselheiro 
José Novaes. 

Entendemos dever reparar rara 
crrn eni qn,,1 o colL,ga cAliu. To-
dos devemos dar o seu a seu do-
no. 
l to é pata esquvee(r grie foi 

o linado comuicndador Datid Blir-
ros, quem, estando a servir 
de presidente ala cansara deste 
cuncelh ), teve i, b ta leinbrança lie 
renovar ás e,tações 5ul}eriores, u 
tle(li(io de melhorarnento tão ❑e-
ec.,,sariu para a nossa ponte. 

Era envio dei:utadu governamen-
tal por este circulo o sr. dr. José 
Barroso. rezneitavel filho desta 
terra, e (b!putado' opiloieionista 
por accriniulaç.ão u Vir. dr. José 
Novaes. 

0'sr. cmmniendador David Bar-
ros u)andou a representaçàt+ ao sr. 
dr. 13arroso, que iriimediatam! rato 
for o pedido ao minisLio das obras 
publicas e recebeu promessa ter-
minante de ser atteniLilu. 
0 que depois se passou tambem 

o cootarernos Se fôr preciso., 
E' -pois justo que não se esque-

çam os leaes serviços ale quem por 
modestia não faz alarde dos seus 
tiabalhus e nunca quiz enfeitar-se, 
comei a gralha, cota as peiu as do 
pav,30. •4 

l ,;aceR,r ú Êti'á19sLdB d.-,s lo-

Ja§ aios g10i íºlagos—Vae, eira 
fim, reahsar-se huj ,T esta justa 
pretensão dos empregados no com-
mercio. 

3aE'eellos acornpauha o commer-
cio dos ceritros principaas, leva 
nisso a vanguarda ás outras ter-
ras da provincia ei, ainda, ao Por-
to, onde o encerraroenlo se não 
torna lexteusivo a todos os ramos 
de negocio. 
A honrada classe commercial da 

nessa terra, facultando, em todos 
os domingos e dias santifìcadns, 
umas horas de descanço aos seus 
. erlapreriados, eleva-se, tnast:andu ¡ Sentimos u seu lia ssamento. 
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•ta'aTit• —J,);é J..agalrTl ,la S Iva, 
o « Velho», res;deoits na freg,•iezia 
de Midões, é casa,.lo cuan. Ltiiza 
Falcão, a « Padeir:i», da mesma 
freriaeria, e parece que não eslá 
tão quebrantado corou indica a sua 
alcunha. 

Ahurrecido com a constancia do 
matrimonio e tecido ouvido eaea-
reter os (,;leites da cariar, ão, não 
sabemos por que artes magi,..as 
tocou aati.res com Ỳt iria (1,) Car-
tlTo, jornaleira, aattul'al da fregue-
zia de €lio, 'finto. 
Ima irlanci ,) que o ni-lhor seria 

(le;falct' ;C da ski i não cai-a meta-
dt, proa:oco;a um dai 
suas duas uialheres na tab!•rnã da 
lilarqueza, junco ao j:irtlirü 
o que teve lugar na nitilna quinta-
feira. t,noranios s: houve a coni-
binac.iu dos ires on se a primeira) 
foi arr'a:tadà na ian-)uuicia das ªs-
pusas traidas. 

(',)ncordaram fazer uma sopa dr 
einhu e pan%lueal-a rei utelhor das 
harmonias. Mas o homem, Sias 
propardva o seu go( l) e, arranjou 
um pretexto e sair, d 1 taberna. 
A Maria riu Carrno bebeu ene 

primou u lugar, deitou na .popa o 
contt:ú,lo de um papel, e apresso 
tou-a á Luiza Falcão para que es 
,atasse a petisqueira. 

.ornemos tfepols o eston1aro e 
os ìniest'.n„s tia Luiza ilavaltt reba-
te,a nio!h:3r acho:,-,•e af fia N pro-
duziu suspeitas de envenenamento. 
A Nl,iria tio Car'iuo prt,parava-se 

¡)ara dar ás de Valia 01(l `i quando 
loi l:resa. 
C,)nfessou que o seu querido 

Ve.ho lhe dera um papel d(.: assil-
car paia d2,tir na sopa da mu-
lher. 
A justiç:1 trata) de investi_=ar os 

rn))t vos teor qua aquelie assacar 
produz colicas. 

.4 Liiiza acha-so livre de perig , 
e dando aia diabo as o,)v -s;oràs 
de Cupido qu.a lhe transtoruou a 
mfì)It:ira CIO h')rtelr. 

• •••resºâe•e;•iara•• corados—Foi I)ublica a na r„- 

tha ofiicial a rélação tios ntfl:iaes 
e pr,)ç.is d• arrasada qne firam 
condecorados cvin a 1n:a(2r.ha D. 
A1lielia, pi)r, serv'iças presta,i ,,s na 
Cafi41)a(:13a de Lotirefiço :Nhi-q%,S. 
,são os s:, uinies: 11 cailitã+;s & 
Irar e guerra, 4 capitacs cie fraga-

w e)pitãcs-t,)nef)te?, 10 slricllei-
ros tenentes, 32 segundo;, 0 rne 
die,os, 7 ma(;llinhinista.;, 14 as.i ,i-
rante, a uiac1_)mista3 e 920 1 raças 
d, i>ret. 
juizas d-- paZ—Por decre-

to de t; do c.)lrente, hublir..3d•) nas 
«Di•riu elo Governe)», n_" 181, de 
1 á• elo ris,>;ntn, foram alteradas a; 
circum;cripções cios juizos de paz 
desta eonlarea, ficand:) agOrii em 

iinmerl) tl10 12, or'aaniàadas da st;-

gaiote ferina: 
[3i3tricto (lu jaluo cie paz de An-

tas—composto tias fri= ilezi.,s ele 
Aotas, Bellinhn, curvos, Forjãcs, 
Mar, Vilki Chã. 

De Barcellos—.1bb.lde do Nei-
va, Alvallos, Arc(ize!ir1, 13:u'celii-
nhus, B ircellu;, CarLalhal, Garnii, 
Gilaionde, Bio Covo (Santa l ala 
lia), T;lmel (S. Veli;sin;c)), Villa 
Boa, V11!:i Frescainha ( S. Milrti-
nho), Villa Frescainhs (S. Pt:dl r,). 

De Campo—Alheira, Alvito (S 
Maninho), Aivito (S. I)etlro). Gui-
zo, Campo (Salvador), Carat)-C ) s, 
C)uto, Lijó, Silva, 1'anae, ( S)nta 
L<•o,adía), T,irnel (S. 

De Enconraaus—.irias;, .firó, 
Areias de Viliar e 11a, d llemi ile 
Villar, S.astuço (SI.' E,tevã,)), 
Bastuço (S. João), t;rujães, Encou. 
radas, "1 irti[n, Pouz:,, Varzea. 
Da E; pozende + Espi)zende. Ge-

mezes, Gandra, llaríuhas, Painei-
ra do Faro. 

De Fã,)—Apulra, 
B+)a e Ri ,-, Tinto. 

De Galleros (St.a floria)--.freias 
(S. Virente), Gallei?ó7 (• t.a,llaria), 
Gallen aos (S. Màrtinhu), fareja No-

;' itlanhentt', Olivefr a, Ro-
vir, e Quiraz e Ueha. 

De :11ii:boi res—C 1mLezes, Car-
roir:i, volite Ct,beria, pidões, li-
iffiolaes, Monte (S. Pedro,), 1lloure 
ttio Covu ( Si°a €: u!alia), Sequiade, 
S lveu•t s e Viatudos. 

Do Quintiães—Ab:)rim, Aguiar, 
Bilhigães, ( ussollraiíu, Dtiràã s, 
F i, agoso, Panque e ãloridim, Quiu-
tiães e Trevosa. 

Do Vilf:: Cliva—Aldreu, Creixo-
mil, 1iariz, Pal[ne. e, 1't'itus, Pere-
ihal, Villa Cova, Banlio e Vil!ar do 
Monte. 

I- tu é o qne se afama obra pri-
rna, corou c,:.unomia, comuio,lida-

e sobre tudo 
direitos adlaui-

F _1o 1 conte^ 

f 

de tara os povos, 
co.t.o r, speito aos 
1 i(1 ,,s!! 

1.lis de espaco faliareaios d'es-
ta grandiosa reforma. 

ASSIGNATCrR AS 

Barcellos: trimestre,300rs.;seniestro, 
600 rs.; Fora de Barcellos: paga-
atliantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 , rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

Pt;BLICAçõES 

Anauncios: linha, 30 m. Repeti-
çõcs, 1-)0 rs. Corpo do jornal,1.0 rs. 
O• srs. assigaantes gozam o al,,-ti-
niento de 25 °/°. Anntinciaiu-se as 
publicações litterarias, de flue se re-
ceba ntn exemplar. 

Redacção e Administracção----Itua 
Direita—para onde toda acorrespon-
peacia deve ser dirigida franca de 
orte. 

rem, querendo, a todos os 
termos até fino.l do mesmo 
inventario e n'elle deduzi-
rem o seu direito com a 
pena de revelia. 

Pelos mesmos editos &-to 
enlualmente citadostodos os 
credores e quaesquer le a-
tarios desconhecidos ou do-
miciliados fóra da corriarca, 
para dentro do mesmo )ra-
so deduzirem o seu direito 
com a pena de revelia,. sem 
prejuiso do seu regular an-
damento. 

Barcellos, 22 de agosto 
de 1896. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 
Fernandes Waga. 

O escrivão do 5.° officio, 
Augusto Mattos Lopes`• d' AL 
Meida (2ji4) 

A ri'endarn-se as duas 
Quintas de Vessacias de, Bai-
Lo e de Cima, sitas na fre 
guezia de 13arcellinhos, e 
quem as pretender arren-
dar pode dirrj'tr-se a sua pio 
prietru'ia — Viscondessa de 

Santo Antonio ele Vessadas 
para 

BARCOS PARA _ 
REC ºREZO 

Vendem-se, o!] 

A1ci•,ler, 00 rs. por' lr)ra. 

Só pt)tlerão nave;;,, et,lre as 

aç!I•dcZZ ala fonte c Si. ° rnlonii ,. 

ucrti lis ,alugar flora respon-

sacel pt.laS avaìi'raS que os tiTeS 

rasos snfFrt+i'en;. 

AZE NHÃ DA PONTE 
Barcellinhos 

l.a-publicaça'to 
1' elo juizo de direito d'e•-- 

ta comarca de Barcellos e 
cartorio do 5.° oific;o—Es-
erlvão Mattos- -- nos atitos 

(*inventario entre menores 
a que so procr,de por morte 
de Ianciet da Costa e Silva, 
casario, que foi da freguezia 
de Silveiros e eras chie é in , 
ventariante a viuva 1XIaria 
F_,osa, da mesma, correm 

De Faria—Barqueiros, C•)ure!, e'litoS de 30 dias a citar OS 

Christello, Faria, Fornt,11.)s, Nli- 1Citeress:ldosAntotlio daCos-
itsates, Paradella, Villa Secca e ta e silva e mulher, all-

V ` filiar Ile F i gos. . ,í zentes ria T•.c,publie dos a 
De Goios--Carvalhas € iviv,to, ' • estados Unidos do Brazil, 

Chnre:)te, G;)ios, • ruilau,;elios, 
GuerA, iWacieira, Negl'eir(fs, pot;r<a i' em parte, incerta, pata den- Casa l3crtraud ---J,)sé Bastos--[, tia 
Fïlrt•A+, , reli-a t• rrì 1!;'c ; tro rl >aquelle raso ass;stl- Girreu, 73 e 75 I.iSílOai. 

EDITOS DE 30 ®15 
t.a publicação, 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barceilo 
e captor  do 5.° offi,,io_ 
Escrivão Mattos—nos au-
tos de inventario entre me-

nores a que se procede por 
morte de José Bento Fer-
nandes, casado, que fui da 
freguezia de Mondim e em 
que inventariante a viuva 
Dosa Gonçalves, da ines-
ma, corretas etlito:s de tt cota. 
dias a citar os interessados 
João Fernandes e mulher, 
Domin os Fernandes e mu-
lhei- e Francisco lierrrandes, 
solteiro, (le maior edade,au-
sentes em parte incerta.. na 

Republica dos testados Uni-

dos do Brazil, para, dentro 
d'aguelle praso assistirem, 
querendo. a todos os termos 
até final do mesmo inven-

tario e rr'elle de,luzir'em o 
seu direito, coin a pena de 
revelia. 

Pelos mesmos editos são 

egaaln3ente citados todo S os 

credores e quaesquer lega-
tartoS deSconheci ,los ou do-
miciliados fora da çomarca, 
para doutro do mesmo praa.-
so deduzirem o seu direito, 
com a mesma pena de re-
velia. sem pl•ejtliso do teu 
p ,—11 11,1r andamento. 

Barcellos, 22 de i.o:-_•to 
d e 18136. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fer•rrandes Praga° 

O escriv to do 5.° ollicic) 
Aug.isto tllottos Leres ci` Ai n2ea 

(?do) 

A s1úúA 

Jornai da!, Fa.milias 
C„11wn,lu tis ilit1CliU; t's ! ur Inn; 

lias inodas de Paru. inolilr ,, i!,' 

tainanhi, natural. -inuilelus üe tra-
balbos lie a ¿! lih i, tap(,siar ias, bi,r-
ida(l„s, crorli-t, romances, lattera-
tur,i. passai-euapo, ctr,. 
0ondiç5e3 d.'asísgna•t ra 

,1. a ediç:ru 
(con& fígul- nus colo9'tdos) 

Annn i1:000 l Tririlestre 1:100 
Semestre 2̀:•100 j Avulso 200 

_? a ediça?) 
(sem figurinos coloridos) 

.1nno 3:000 j Trialestro 850 
Semestre 1:000 ¡ Avulso 160 

lssig):r•;e e vouide-se na Antiga 

A iiova collecpão popular 

I1 iheebr DEUa'g 

A UMASINHA ()0S POIMES 
200 gravuras de, Lix 

hmilio 1fichebourg, o auctor da 
«Tuutinet ra do N'loiuho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
ros. E` sem r-ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugueiri. 
corno elle sabe cornmover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bKco fiel que devora os seus ro 
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtiveCnos com a «'I't,utineora 

do Muinho», (seis mii exemplal•es 
quasi exgotares!!!) só o mesmo 
escriptor aos podia proinetter um 
suecesso eatial. Não hesitamos Bois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sela ultimo romance 

EI Irmrtsinha dos pobres 
qne v,ulos publicar eiri ediçãó es-
plendida. Seul precedentes como 
barateza e illustra& core 

200 G13AVUltAS 
tio mais alto valor artistico. 

aA Irfr,ìasioha dos, pobres), co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho promlíio. 
Todos os ass;gentes teem di-

reito a dois brindes, cztraordina-
r;o trabalho de yuans),; concepção 
artistica, aliusivos a.o centenai-io da 
Inda— A partida de Vasco tia Ga-
roa para a In'1i3. e, a chegada de 
Vasco (Ia Gama depois de ter des-
coberto a Iudia. 
1 caderneta de 3 foi¡)as cone 3 

gravuras por semana e›_n R1V° S. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand=José Ba;tos=73, €sua 
Glirrett, 75— Lisbua. 

A ESTAÇÃO 

A C IIIiIiINI l D',URPUIA 
cantada por uaiars sac—enta 

Edição popular 
lllustrada com 40 z'ravuras, re-

tratos dos heroes da campanha. 
Mistas tio terras de A frita, comba-
tes etc. 

Preço 320 reis, com um linda 
capa de percaline 500 reis. 

Pedidos á « Empreza do «Oeei-
dente»=Largo do Poço Novo 
LISBOA. 

O melhor jornal de modas 
para as senhoras 

Preço dal a<signatura 
.flano 11:000 1 3 naezes 110,9 
6 tne?;es `?: 700 j Avulso .'ot ) 

lJuicos repi'esentantt;s cm Por-
tugal, Livrairi:a (:hardrun, ide Lello 
e Irrisão, Cleril~os 96=Porto. 

0 MUN DO LL• AL E JUPiCÀÀ•M,za6 
Orgão defensor ele todas as cias-

ses judicias, e adfniriist.rati-

v,1s, coilaborafdo por ; uris-

consuilo5 dISi.itleti•S. 

Director e cililor —l+eratizo Artaca 
ral Boto ll.,iacllt:ido 

'1 ,imeslre (¡):; gu depois de ven-
cido), 500 reis 

10(1:1 a deve 

<er diriwi,laa ,t ;, rato NMachado, 
rui dt) (lu ro, 3 24,, 1.°, Lisboa. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e cie jurisprudeocia 
Director—Artre'im Junior, ad-

vogatic em Lisboa 
Redacçào e administração— 

R tial3ella da Bainha, 8`l, w.°, 
estIuc►-do. 

Empreza Editora. ?ldello fAzevedo 
e Corntn.ar:rUla. 

Travessa do Alecrim n.° i --
Lisboa. 

•Ds oa'1<>1l ; ã9s age craáe-tut, 
romance Wstoricn or ir,)'inal ele I•arz-
rigne Lopes d,+ Mendonç(11. 

1 rol. 800 ,'eis 

'1'(7111LtrdC? h storlco ori-

ginal de D. João cia Cangara.. 
1 rol. £00 reis 
0s asstgoantcs pndeob rereber 

sn fria nui.)rrerrte n r'rttr,aei o de cader-
netas f7iie desejar'errr, lauto de loa 
cornò de, outro r'oracrrrcr„ pois que 
ambos. já estão i::bpressis. Cada 
cad2rrrc'ta de'2-'1- paginas hnrpressos 
casa magnifico papel e cob gram,,-
ras, 60 reis. 

Julio Bs•andão 

phr)àa Emnie2n VD23'CS 
(co-:'r, ) s) 

Custo - 500 reis 
(livraria Charlron de Le!lo é Ir-

til;ly, editores—l'nrtu. 

h1h!,10T1111'1 1U11M,1C1'01N U 
DIHEuron 

Cotleccão de obras primas de todas 
(cs Wi raturtrs, ala; as e 

modernas 

Salrirão 2 v01,11jies por° 
dias 10 e 23 

Acaba ele apparecer o 3. - volurr.e 

CUT IS A111 W6 S 
d`unaa religiosa portuyueza 
Traduccão de Fi!into Eiysìo 

i.° voi.—Jciao de deus—poesias. 
12.0 •, —A•'ialla-giz d`Alrraeida- 

dona do Campo Santo. 
Preço 10í0 reis 7)nr Borla volume 

Livraria Moderna de Augusto 
d`Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sera feita pelo cor-

reio, por series de 5 volumes. 

Me,;,, nos 

POt 1,0 
E•e1.ii,)torio pÈ ov!;orlo= Utia da 

Alegria, 870—Em outubro lauda 
,,:ara a raia di., St a Cath)rina 
Brevemerlte: da Iu-

dia` Mateiro da cia,zt,rn que elas 
d+•scolsrir•,ento da Ilidia fez D. 
Vasco da G:ima. scgtndo de irlte-
ressanies licitas e apootalrenios. 1 
vuitnile ilfustrydo corn u retrato do 
grande navega(+.)r. 

Carla geographiea sdemonstrati-
va da via,+t'fl) (lt+ 

Vasco da Gana 
em d,-•seobrinwii1,) da India. Preço 
de alfa: carta 800 rs. 

Mbliotbsçca Portugueãa 
1.° cn;utli'e 

pelo dr. [Juiz A. Gonçalves de 

Freitas, com o refrato do 
auctor--Cada F:01u11w, 100 rs. 

El -n, prepttrar,•to: 

Al anacla da « Gazeta ele Noti-

cias:> para o ,nno de 1897 

pieiitictol• principaal, Daniel de 
Abreu Junior, 

Ido [) ralo: 
RA CI EL 

Di-mw, eras vi•rs,), originril do dr. 
áaür'L A. de FUitas. 

Alvaro Nhle' 

w 

Versos 
C gasto GJ reis 

•ryp. h;,poze ode nse 

d' 



23 de Agosto de 1800 0 COMMERCIO DE BARCEILOS a 

Eduardo Carmona, desta villa, na qualidade de representante da. 
casa ♦' ielorinºa Colcubr.a e C.,. d iud ila, Fabrica,78, Porto,an-
nunci.a que compra em todas as quintas- feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereaes e legumes serros, taes como: feijão de todas as 
qualidades, milho, ' cenleio, etc. ele., fazendo seuij)re o maior preço 
que o estado do mercado o perrniltir, para cujo servico já tem devi-
da,menle-cmontado um urma:em, no Campo da toeira., &&sia villa. 

Ba re llos, 15 de Agosto de 1896. 
W, dt11R-do q arnionta 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS - 

Milho branco 
» aniarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Paineo 
Feijão amarello 

» - branco 

460 Feijão frade 
460 » manteiga 
96i) » inistura 

560 » mulato 
420 » Kelo 
6Ó0 » raiado 
800 » vermelho 
900 

Udolilfil 1 
DE PORTUGAL 

Part continental `A inctïlár3 
Desigi)andu a ►tupuïaçiifi pur dis-

trrctos, concelhos e freruhzias, 
a saperficíe por distf,ictos e eon 
cefho•, etc., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insi,nificactes, a divisão jn- 
dicral, admínistiativa, ecelesiastica 
e militar, as distancias das fregue 
zias á; séries dos concelhos, e com-
prehendendo a indicarão das es-
tações do caminho dê ferré,postaes. 
teterraphicas, telephonicas, do ser-

700 -,riço de emissão de vales do enr-
1:100 reio, de encommendas posiaes, 

repartições com que as differentes 
estações permutam malas, ete..,etc. 

war v. ,%. de • iflmQáD• 
Empresado do Ministerio d:a, Fazenci,% 

I volume com mais de 800 pa-
gieas, W00 reis. A` venda nas 
prineipaes livraria:, e na adminis-
tração da empreza editora «O Re-
creio», rua do ,Marechal Salrlarlla, 
J9 e'61, Lisboa. 

600 
700 
7í0 

62?0 

9i'0 

AGUAS DE ST•a I.A.RIA DE GALLEGOS 
(A 5 KILON1ETROS DE IIARCCI,WS) 

Hypo-salinas— Bicarbonatadas—Chloretadas sodicas 
Ciliciosas—Azotadas— Sulfidricas —Inalteraveis 

Corno se depi-ehezrde',4cla riqueza. e especialidade da sua minerali-
sacão e a experiencia de; sessenta e tantos annoso tem provado. estas` 
aguas são UTILISSIMA$.2?Q- tratamento de muitas doenças da pelle,. 
do rheumatismo, do a-pparelho respiratorio e dos orgãos da digestão 
ztaadas em. banhos, internamente, em inhalações e pulverisações. 

Carreiras liarias de Barcellos para. as caldas. 
Casos para alugar apreços muito modicos. 
Correio diario. 
Estabelecimento bens montado e melhorado este atino com ger-a 

dor de vapor para o aquecimento das aguas. 
Medico de combinação cora a èmpre a. 

Para mais esclarecimentos dirigir ao prol rietario--Ciarysogno 
Correia BARCELLOS. 

ESTÀBELECIALENTO DE FAZENDAS 

A L. 1'A_.1rhiE•BI 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C. 
40— Largo cia Porta Nobre_ 44 

I RA1ICIEL.210 

Os proprietanos desta ¡casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao puoiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva Baião, 
conheci dissiitno ex-cõntra-mestre da Alfaiateria Ke.il de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tnda e, qual-
quer qualidade de obra pelos ultirnos figurinos, esperam dever 

a visita de seus ëstimados freauezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte rio sor-
lido para a proximá estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONQ1IIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimiras1 

AL1[A•AC DAS :111ILI SS 
PARA 1896 

3.° anno cite g➢iiblieaçïao—illreÇO too reis 
Util•e necessa.rº.o a todas as boas-donas de' casa 

ontendo uma brande variedado de artigos relat►vos à hyni1ene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e"segredos fami-

liares de grande utilidade .no uso domestico 
Acompanhado de varias -composições litterariae e charadisticus, 

intercaladas uo texto rins diversas secções 
SummariO:—CONSELHOS ás niÃcs—O regimen das amas.-Quando 

se deve desmamar uma creança.--As lavagens das creanças.-Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. . 

GASTROMONIA—A uma grande variedade de maneira de, preparar 
artigos de cosinha, doces e licores. 

MEDICINA FAMILIAR—Itapida resenha cde algumas_ receitas mais in•-

dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
Brande utilidade geral, 

SEGREDOS DO TOUCADOR— Di versas receitas hygienicas, 
tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

RECEITAS—Uma grande collecção em todos os generos, util e in-
dispensavel a todo o momento a uma borra de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Peçlro V, 8G' -88, 
Lisboa. 

èoncernen-

, 

HisíOráas c>1:€• ânclaes&c it•s 
P051á uzZIDezns 

A AGItAiUX 
POR 

_ J. AI. Eslev^s Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

U n 1ivo. Edição ezonomica. Preço 
300 réis. 

A` venda nas livrarías 
Depusito=Lisboa=Rua - da Es-

perança, n.° 19. 

NmrDADE lATTa_RARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côres por 

Ver ss•era-Deaesd€ado 

Professor`proprietaHo 1ycea•I ` de 
Geograi6a, Ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d•Instrucção Pú-
bica, direcior da Revista de 
Educacáo e Ensino. 

Custo 1000 reis 
Guialla-'d ,lillaud e C., Casa 

Editorr e de ommissãà— Lisboa, 
rua Aurea, l.° 

A' venda emtoda sias livrarias. 

M. DO « GOLNI '9ERCI(, DE, 
BARCELLOS» 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respoºmsavel: 

JOStON SILVA INCIEL 
DE X.ORIZ 

GUILHMME BRIGA 

e•ex a.a eddicão COU1 caras e§ÉE2do ea 5dieaa 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Gatnões de Fernandes Possas 
` 4 =lit.a•lo Almada=28 

PORTO 

i-ux.MACIA 
DA 

Nauta e Re:ai Casa da €-aiìser2cordiat 
DE 

r-w 
-,ú_f_ 

0NIPO DA FEIRA=EDIliC10 DO ITOSPITAL 

DIRECTOR—AVElANO AYItI:S DU_11tTE, 
1'l armeceutico de, 1.' classe pel Unis ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuudas, zlgalias, meias elastrcas suspensorilrs 
de madeiras, therrnometros, etc. 

Grande collecção de poddm iw, chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aL uas medicinaes nacionaes e (76) 

4zélX,  •  
DE 

k. •3 

c1a L z ft- c: E r or,vE s 
GR•CA 

45 
Por A]ai [+`l0rcan, zersiir, All`edo r,-Impas 

1 vo1. brorbarin  v0 reis 

:'I 1iUiI•••l i{•• E)• i t•l" •) tã•'d 1!t ì •••.i:i1•1 t1ft• •} 1ii i• fl•i.) 

Por-f,'r. Luiz. de Sousa 
3 grossos volt •  1X800 

CURA D.•S i1Ô!.i,ST IA5 PELAAGIi.• 
Obra il!usrrada cum rraiuras sara iíjohe:içõe, dydrote.a,+ieas 

elo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, traducçãn do udo o ex-
tine o Alves d`Araujo. 

-ol. brochados   1 ?C0 

ZVÀaa 

OU 

VW DES- LUIZ CONZACA 
Por J. J. Almeida IIraga—z.ry edic:ïo 

•d{I p rol. brochado. p. p•200 
•y 

moi. MIN V>}-VO •t':'t>i7Aitk • t•l1iH1V 1•.'r•1V Sl •iSJ 

Pnema lyrico em ,eis canto., por Francisco Lopes, poeta seis-
com uma polvgrarhia Camoneana he!o professor,• decano do 

lyceu de 13rara, dr. Pe mira í ► das. 
1 vol. brochado... 200—Em papel assetrnado... 250 

MONOGI1APIIIAS 
POR ALBERTO 1'I1rENrIìL 

—et o:èi® "Z en1Ila 

A seguir « 1lono2raphias» doutros poetas das differentes loca-
dades d,es►a encantadora proviocia. 

POR JACINTHO FERNANDES 
Critica resposta no nPortuQal JesuitaD de M. Borges-Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escola-, primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, reli, io-
sas e litur;;icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escniares—impressos segundo os modelos officiaes para es-
criptuaçao nas escolas publicas. 

4 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
G8, Largo do Barão de S. Nlartlnlio, 71--56, Rua 

Nova deSousa, 58 
BR AGA 


